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Carta de Lisboa

  

28 DE acosro.

Meus amigos: - Escrevo-lhes

muito á pressa, porque estou em

ire arativos para me retirar de

;as oa, ao que sou levado pelo

meu estado de saude. Déram-se,

porém, esta semana alguns acon-

tecimentos importantes, a que

não quero deixar de me referir.

D'outra fói ma não escreveria, nem

com pressa, nem sem ella.

Um d'esses acontecimentos foi

a morte de Oliveira Martins. Não

julguem já que vou fazer a bio-

graphia critica do homem. Não.

Limite-me a quatro palavras de

justiça.

Não sou, nem fui nunca, parti-

dario do elogio incondicional a

todos os homens illustres que

morrem. Em Portugal commette-

se sempre essa immoralidade: es-

quecem-se, apagam-se, ou tenta-

se annnllar os defeitos dos ho-

mens pela exaltação, por vezes

servil, das suas virtudes. Ora tão

erigoso é, para a educação pu-

lica e para a moral, occultar

qualidades como occultar defei~

tos.

Oliveira Martins foi um escri-

'ptor muito distincto, um prosa-

dor eminente. As suas obras não

ficarão como as de Alexandre

Herculano. por isso que a fôrma

sobrelevava n'elle á profnndeza

do pensamento. A sua Historia

de Portugal e o seu Portugal Con-

temporaneo são mais collecções

de quadradinhos historicos, mui-

.to bem pintados, do que verda-

deiros livros de historia. Entre-

tanto, como estylista e escriptor

propriamente dicto era grande.

Contestal-o seria estupidez e in-

justiça.

Abafando, porém, esses meri-

tos, surge a contradicção entre

as suas palavras e as suas obras,

uma profunda incoherencia em

toda a sua vida, uma falta immen-

.sa de seriedade politica e de pa-

triotismo. O Seculo, que é indigno

em todos estes actos de critica e

de manifestação do pensamento,

escrevia que Oliveira Martins fóra

levado a essa fulminante incohe-

.rencia de conducta, que todos

reconheciam, pelo desojo unico

de servir a sua patria. Não; dei-

xemos lá os interesses mercantis

do Seculo e digamos só a verda

de. Ou Oliveira Martins era'estu-

pido, e então comprehende-se que

descesse até escrever a biogra-

phia laudatoria dos príncipes e

do rei, que qualificava de Carlos

o Homem, ou não o era e só por

interesses especiaes se admitte

que lhe passasse por a cabeça

que do talento governativo d'este

bragança sahisse, por actos de

força e de governo absoluto, a

salvação do paiz. Um homem ver-

-dadeira mente intelligente poderia

admittir que o ultimo represen-

tante d'uma dynastia, que esse

preprio homem havia considerado

degenerada, fosse um producto

robusto e são; o que não admit-

tiria nunca e que nas circums-

tancias actuaes fosso possivel

uma dictadura salvadora exercida

por quem, bem ou mal, assume

a responsabilidade toda da situa-

ção a que chegámos. Nunca. J'

muito difficil uniu dictadura, n'es-

 

FOLHA. DO POVO'E PARA. O POVO

Mw“

 

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS

L'
__-.-_-

Quinta-loira 50 de Agosto do ISM

 

ta anarchia mansa em que vive- ataco quem prejudica n'elle a ba-

mos, n'este paiz de Sentimenta- se fundamental' da liberdade e da

listas,-piegas e compadres. Sem

duvida que essa dictadura, exer-

cida para impôr o respeito dos

principios e da justiça seria m0-

mentaneamente utilissima, mo-

mentaneamente salvadora. Mas

só é possivcl em cima de uma

grande conflagração e exercida

por um individuo ou individuos

estranhos ás tremendas respon-

sabilidades que esmagam a mo-

narchia. E quando digo possivel

é no sentido da utilidade edo

bem da collectividade. Não quero

dizer que o sr. D. Carlos não

possa, n'um dado instante, ter

força material para se arvorar em

dictador. Mas essa dictadura na-

da produz, nada pode produzir

de bem para o paiz.

Não veria isto Oliveira Martins?

Eu não o acredito, não obstante

a sua falta provada de capacida-

de politica. E, n'esse caso, não

posso vêr o seu caracter moral

pelo melhor dos prismas.

CausouLme repugnancia a pro-

pria circumstancia de o vêr cha-

mar, por si, sem instigações es-

tranhas, como affirmavam os pa-

peis, o Nnncio para o sacramen-

tar. Certo gazetilheiro engrande-

cia o facto dizendo que todos os

sabios, quando chegam á hora

extrema, temem e desconhecem

o au de'lá. D'este modo, não com-

prehendo como esses sabias não

mandam chamar o ministro pro-

testante,judeu, mahometano, bu-

dha, etc. Então é que elles iam

segurinhos para o au déld. Mas,

emfim, se Oliveira Martins estava

tão religioso, porque não usou da

modestia, que se diz ter determi-

nado para o seu enterro, chaman-

do o cura ou prior da sua fregue-

zia? N'aquella invocação ao Nun-

cio vê-se bem o espirito do vai-

dade fidalga de que se tinha dei-

xado possuir ultimamente o gran-

de escriptor.

Emfim, tambem outros gazeti-

lheiros escreveram que a dema-

gogia accusára Oliveira Martins

de apostata só pelas affirmações

criticas dos seus livros. Perdão;

Oliveira Martins esteve filiado no

Centro Republicano do Porto.

N'outro momento historico eu

comprehenderia tambem que uma

evolução seria o levasse para a

monarchia. No estado presente

das coisas não se póde attribuir

essa evolução a uma convicção

fundada no bem publico, mas ein

interesses pessoaes. Talvez me

engane. Mas é com sinceridade

que digo que se não acredito que

o actual partido republicano seja

capaz de salvaropaiz, menos acre-

dito ainda que a monarchia o pos-

sa fazer.

Portanto, se louvo em Oliveira

Martins o artista das lettras, es-

tygmatiso n'elle o mOralista, o

politico e o homem de estado.

Outro acontecimento a

que me queria referir é o accor-

dão da Relação na pendencia Ma-

rianno de Carvalho-Alves Correia.

Não quero saber se tenho dean-

te de mim o Casaquinho ou o Ca-

sacâo. O que succcde hoje ao Ca-

saquinho pôde-me succeder áma-

nhà a mim, ou a outro qualquer.

Nunca ataco os homens senão

pelo mal que ellos fazem aos prin-

cipios. Quando o Casaquinho com-

promettia essas principios, ata-

cava-o. Quando os principios são

atacadoa na pessoa do Casaqui-

nha, não defendo o Casaquinho,

justiça. Proceder d'outra fôrma é

dar provas de insignificancia e de

villania. -

Não se admitia, não se pode

admittir, nem *alface da razão,

nem á face da lei, que um accio-

nista d'nma Companhia não te-

nha o direito' de chamar aos tr¡-

bunaes um director que suppõe

havel-o lesado nos seus interes-

Ses. Alves Correia não tem aucto-

ridade para atacar Marianna de

Carvalho? Isso e outra questão in-

teiramente differente. Ai da jus-

tiça dos tribunaes se os juizes ti-

vessem de recorrer á folha corri-

da das partes! O principio que a

Relação definir) para Alves Cor-

reia pode ficar definido para to-

dos. E, d'essa fôrma, qualquer

minoria honesta está sujeita a ser

roubada oscandalosamente por

uma maioria de salteadores.

E' contra a razão o accordão do

tribunal de Segunda instancia e é

contra a lei, qun diz claramente

que qualquer accionista póde cha-

mar aos tribunaes o director ou

directores de Companhias que

julgue haverem-n'o lesado. E' a

lei das sociedades anonymas, pos-

terior á publicação da Novissima

Reforma a que os juizes da Rela-

ção se agarraram e, portanto, in-

terpretando e explicando esta,

sem que se tolere que Seja esta

que expliqueou ;Morimoto aquella.

Mas a justiç oficial chegou

entre nós a esta lastima.

E' uma vergonha!

Sabem que foi expulso

o meu amigo Carneiro. Foi tarde.

Devia ter sido expulso logo que,

depois de andar mettido publica-

mente em manifestações republi-

canas, foi para a Relação do Por-

to allegar que era brazileiro. A

nenhum governo pode ser nega-

do, nem contestado, nem censu-

rado o direito de expulsar os es-

trangeiros que se intromettam

na vida do paiz, principalmente

quando o fizerem com a doblez

e a covardia com que 0 fazia (lar-

ueiro. Pelo contrario, deve ser

censurado tuas é por não o fazer.

E' um principio sagrado. Ora ago-

ra o que me parece e que houve

inopportunidade na expulsão do

meu amigo. Não me parece que

houvesse dado grandes motivos,

agora, á expulsão. Mas as coisas

em Portugal são eeinpre assim.

Nunca se fazem a tempo e a ho-

ras!

E passem os meus amigos mni-

to bem. Até quando Deus quizerl

Y.
____.__.

A folha official publicou hon-

tem uma portaria mandando que

os directores, administradores e

chefes de todos os estabelecimen-

tos e repartições dependentes do

ministerio do reino remettam, até

30 de setembro, impreterivelmen-

te, os respectivos orçamentos,

tanto das receitas como das des-

pezas, para o exercicio de 1895 e

1896.

__+_-

SALINAS

E' importante a producção de

sal da presente colheita, podendo

dizer-se que ella é uma das mais

abundantes dos ultimos annos. A

nossa zona salineira, olhada de um

ponto culminante, apresenta-se

vastamente salpicada de montes

de sal, brilhando no espaço como

uma grande constellação.

Apesar de o tempo começar a
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sentir-se frio de manhã e á noite,

o que prejudica a laboraçào do

sal, as marinhas produzem ainda

muito, o que mais deve influir

na baixa do preço.

O mercado conserva-se estacin.

nari'o. 0 preço regula por 165000

réis o barco de cerca de 182000

litros.

_WW_

GRANDE IMMORALIDADE

A seu pedido acaba de ser exo-

nerado de governador civil, subs-

tituto, d'este districto, o sr. ba-

rão de Cadoro. S. ex.a achava-se

presentemente em exercicio.

O facto da exoneração, que a

muitos parecerá d'uma Simple-Zn

vulgar, prende-se, no entanto, :

uma Vergonhosa immoralidndo

que frisàmos. como mais um dos

symptomas do nosso progressivo

abaixamento de caracteres.

Em virtude de queixa formula-

da dOcumentalmente, foi manila-

do syndicar dos actos do admi-

nistrador do concelho de Vagos,

apurando-se na syndicancia quo

este funccionario praticára faltas

graves.

Em volta do syndicado formou-

se _logo um reducto de amigos

politicos que levaram os seus es-

forços salvadores até junto do

ministro do reino sr. João Fran-

co Castello Branco. S. ex.“ Ver-

gou-se, e d'aqui nasceu o confli-

cto, que obrigou o sr. barão de

Cadoro a pedir a sua exonera-

ção.

Sem entrarmos nas miuuden-

cias do assumpto, sabe-se com-

tudo que o sr. ministro do reino

pretendeu fazer perder a linha

austera e digna d'este funcciona-

rio, insinnando-lhe claramente

que desejava fosse sustadu a con-

tinuação da syndicancia aos actos

do administrador de Vagos.

O sr. governador civil, porém,

negou altivamente a sua chancel-

la a esse acto indecoroso, pedin-

do a sua exoneração se o sr. mi-

nistro insistisse. E o ministro não

fez esperar a sua acquiescom-¡a

aos desejos de s. ex!, visto que

deseja tambem contetnporisat'

com os actos escuros do func-

cionario syndicado.

U escondido não nos exalta

o espirito em impetos de indigna-

ção. Para que, se está escripto o

nosso destino.

Isto da mas é vontade da mor-

rer, na phrase melancholica de

Alexandre Herculano.

_+-

FERIAS

Foram, na segunda-feira, dadas

férias em alguns estabelecimen-

tos de instrucção d'esta cidade.

*N

Subiu ao governo uma repre-

sentação para que nas linhas fer-

reas do paiz se conceda bonus de

50 p. c. aos indigentes que da

provincia vão a Lisboa receber

tratamento anti-rabico no Institu-

to Bactereologico ou para serem

admittidos no hospital de Rilha-

folles.
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0 conraçado «Riachuelo»

Diz uma folha franceza que já.

estão quasi pt'()mptas.as repara-

ções que teVe de soffrcr o Coura-

ç a d o brazilelro c Riachuelo a,

actualmente em Toulon.

Este navio de guerra terá uma

poderosa artilharia, composta de

4 canhões de 23 centimetros, 6

de 9 centimetros de tiro rapido,
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8 de 47 millimetros do mesmo

systems e 4 metralhadoras. Este

armamento completar-se-ha com

à: tubos lança-torpedos, 200 cara-

binas Mauser e 80 rewolvers No-

gant.

O &Riachueloa deve ficar com-

pletamente prompto no fim do

anno, e será um dos mais pode-

rosos navios da armada brazileira.

_-+_

PASSAGEM

O sr. ministro das obras publi-

cas, regressando a Lisboa, pas-

sou ante-hontem, na gare d'esta

cidade. Era esperado por alguns

funcciomtrios, que alli foram cum-

primentar s. ex.l

0 sr. ministro pareceu-nos mais

gordinho do que na sua passa-

gem. Tinha mesmo um ar mais

Ioução e saudavel; mostrava-se

mais saturado da alegria commu-

nicativa que é tão propria e ca-

racteristica a s. ex!

ttísi'ñs a maça

Os estabelecimentos commer'

ciaes são regidos Segundo as re-

gras get-nes; porque a lei não os

i'Xceplúa, como aos navios e à

propriedade litteraria, a cuja na-

tureza especial attendeu para lhes

impor modificações ou restri-

cções (Cod. Coin.. art.° l1-85 e Cod.

Civ., art.“ 376. 590, 11).

Com respeito aos navios, teem

os credores privilcgios especiaes,

que preferem a todos os estatui-

dos na lei geral (Cod, Com., art.“

57/1- e 578).

Relativamente á propriedade lit-

teraria', não se transmitte ao suc-

cessor de uma casa editora o di-

reito de publicar as 0hras,-como

aimla ha pouco julgou o Tribunal

do St'lla (Lardenr. Contract d'édí-

tion, pag. 48. 81-, 80; Vidari, Dirit-

to Commerciole, vol. 4.°, pag. ¡iii-3

a 41-0).

Mas quanto a um estabeleci-

mento commercial, como o de

que se trata, não ha privilegios

especiaes para os credores; e os

direitos do seu proprietario trans-

mittom-se integralmente aos suc-

cessores,-visto que a lei (ao con-

trario do despacho) não lhe reco-

nhece natureza especial para o ex-

ceptuar das regras gei'aes.

Um estabelecimento commer-

cial é um movel fnngivel, sujeito

a todas as regras geraes a que

taes moveis obedeçam e de que

nenhuma lei o exceplúa. E' o que

teem julgado os Tribunaes fran-

cezes:

«Un fonds de cbmmerce est un

meulile fongible dont l'usufruitier

a druit de se servir a la charge de

rendre á la fin de l'usufruit les

chosen qui composent ce fonds en

pareille quantité, qualité et valeur

Ou leur estimation, (10d. Giv. 587

(Toulousem.

(Gaston Lebre, Traité des

fonds de commerce, pag. 19).

E os tribunaes italianos:

«O si tratta delle merci del ne-

gozio o dello stabilimento dato e

ricevnto in usnfrntto, e siccnme

l'usufruttuario non puó usar-nu

senza consumarlu (giacche, por

esse, la vendita, la locazionc, eco.,

valuono appuuto oousmuoi; casi

egli. pur arendo diritto di servir-

seno. ha peró l'obligo di pagarno

il valore al termino dell“usufrutto,

secoudo la stima che ne fosse

stata fatta al cominçíameuto di

esse. Ove ció non fosse. avvaouto,

l'usufruttuario aVrehbe la' scelta o

di restituire le cose in eguale

quantitá e qualitá, o di pagar-ne
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il prezzo corrente al tempo della

cessazione dell'usufrutto. (Corte

d'appello di Brescia).

aln qualunque caso-accrescen-

ta. Viulari-sui valori e sulle merci

rimesso al proprietario in luogo

di quelle Consegoate all'usul'rut-

tuario, e fino a coucorrcnza det lo-

ro importo, i creditar¡ dell'unufmt-

tuarío non possam) far valer-e nes-

aun diritlo; giacché que¡ valor¡ e

quelle merci avrebbero cussato di

appartenergli per essere passati al

proprietario (Cod. Civ., art.o 483).»

Vidari. Vol. 1.°, pag. 2/15).

E é precisamente a disposição

do art.° 2:209 do Cod. Civ. portu-

guez.

O quebrado, hoje a massa falli-

da, ha de responder para com as

aggravantes e son irmão pela quan-

tiadc 1816165810 réis em que o

estabelecimento foi estimado no

inventario, onde so especificaram

os bens qn? o constituíam (Cod.

Civ.. art.“ 14-5, 1:137,1:1/1›8, 2:22!,

2:209).

Citaremos ainda Gaston Lebre

(pag. 259 e 260) apoiado em Au-

bry et Ilan:

aFAlLLl'IE nr: L'usurnurrinn os

UN ronus.-Un usufruítier contí-

nuo Ie commerue exploité dans le

fonds dont il a l'usufruit. une-

rieurement il tombo en l'aillitc.

Le nu proprietaire en serat-t-il

réduit á se presenter au passif

comme crcancicr du montant do

¡'cstimation du fonds ou bicn pour-

ra-t-il intervenir como propri tai-

re, sauf aux créanciers á poursui-

vre la rente de l'usufruit de ce

fonds? La solution de cette im-

portante question nc peut être

douteuse. Le propriélaire n'a pas

cessé d'ctre propriétaírc du fonds,

nons avons montré .en effet pré-

cédemmeut qu'un fonds (',tant un

corps certain, l'usufruitier n'eo

devenai-t pas propriétaire Des lors

il ne restera aux créauciers du

failll qu'á faire vendre l'usul'ruit

du ronda».

E os tribunaes italianos vão

ainda mais longe, julgando que:

«In fallimento del ¡zenitore che

esercita 'la patria potestá non lo

priva a favore dei creditori anche

dell'amministrazione o dullo usu-

frutto legale de¡ boni dei ñgli mi-

nori»-

-aLusufrutto spettante al padre

in virtú della patria potestá nou

puó rigunrdarsí como suo libero

ed assoluto patrimonio, né puó

quindl compreudersi nell'attivo

del suo fallimento, uoppure per

ln pnrte che eccede la spesa del

mantenimcnto ed educazione del

ílglio minore».

«La dichiarazione di fallimento

toglie al fallito l'amministrazione

dei suoi heni, nm no lo priva de¡

diritti clic 0in abhia come mari-

to, né importa di per se sola la

separazione della dote».

(Ingaramo, Giurísprudnn-

za. commerciale. paginas l1432

e 433, u.“ 45, 46 e 51).

Se considerarmos o fallido co-

mo simples cabeça de casal, en-

contramos o seguinte no Com-

mentario ao Cod. Cw.:

«Falloccndo o dono de um es-

tabelecimento commorcml, pode-

rá o cabeça do casal contmnar

com o tranco do commercio, nem

o juiz civil deverá ohstar a isso;

mas hão de entregar-Se aos her-

deiros os valores existentes no

casal ao tempo da morte do au-

ctor da herança. Não devem elles

ficar sujeitos a quacsquor perdas

resultantes da continuação do gi-

ro mercantil, assim como não po-

dem allegar direito aos lucros».

(Sr. Dias Ferreira, vol. 5.°,

pag. 71-45).

Como cabeça de casal, havia o

fallido de continuar o commercio

da inventariada, cujos bens do-

tnes não podem estar sujeitos ás

dividas do marido,-seguudo já

se julgou n'este processo (fl. 83)

e n'outros (Accordão do Supremo

Tribunal de Justiça do 29 de maio

de 1885, na Collccção, vol. 9.°, pag.

44); nem a propria inwntariadn

poderia dispor das legítimas dos

filhos a favor de seu marido (Cod.

Civ., art.° 1:78-1).

Por conseguinte, o despacho é

n'esta parte de pura phantasia,

que tem o simples defeito de es-

tarem absoluta contradiccão com

o que a lei ordena, os tribnuaes

julgam e os juriscousultos ensi-

nam.

d)

Por ultimo, decidiu o despacho

que, oomquanto o fallido tivesse

incluido o estabelecimento com-

mercial no inventario por morte

da sua mulher Sendo dado em

partilha a seus filhos, écerto que

a sentença que julgou a partilha

e a posse que aos requerentes se

deu do estabelecimento tiveram

logar quando o fallido se devia

considerar jáemestado de quebra.

N'este ponto, o juiz a quo iu-

surge-se declaradameute contra

o que está discutido e definitiva-

mente julgado nos autos.

Tanto nos embargos à fallencia

como no ¡nm-otario, a“Png'fllTl os

administra'nlores da massa (jun a

sentença da partilha estava annul-

lada pela qui-.bra, por se tor esta

retl'ntrnhido a data ante-rior á d'u-

quslla sento-rica; e ambas as ve-

zes foi esta allegaçãn julgada im-

prm-edente e reconhecida a Vali-

dade da sentença du partilha. lá'

o quo consta dns certidões juntas

(fl. 47, 53 v.. 18, 18 v., 21, 21 v.,

21-. 31, 3-1 e 35).

Nem poderia doixar de julgar-

se n'osla conformidade.

Sabido é que a incapacidade do

fallido se restringe á administra-

ção dos srzvs bens, não abrangen-

do os seus direitos exclusivamen-

te possoaes como homem e chefe

de familia. Todos os jurisconsul-

tos concordam em que o fallido

ConserVa, com o poder marital e

patrio, a administração dos bens

da mulher e dos filtros (Bolaffio

P. Mash-Dari, Del fallimcnlo, vol.

1.“. pac. 118 e 119; Lyon-Caen et

Renault, l'récis de droit commer-

cial, vol. 2.“, pag. 653; etc). isto é

elementar.

Os actos do quebrado que a lei

fulmina de nullidade veem espe-

cificados no Cod. de Ferreira Ilor-

gos, art.°'1:133 e seguintes; e a

nnIIidade, como pena que é, não

pódo ampliar-se a outros actos

não declarados na lei.

Desde o dia 2 de dezembro de

1882, em que falloceu a mãe das

aggravautes (ll. 86), para estas se

transmitliu o dominio e posse da

herança (Cod. Civ., art.° 21011).

Na qualidade de inventariante,

declarou o viuvo, sob juramento,

em 20 de fevereiro de 1883, que

a inventariada casára Segundo o

regimen dotal e que entre os bens

da herança existia o estabeleci-

mento commercial.

Ningumn poderá impugnar a

validade d'este acto de Xavier da

Silva, que só em 12 de março de

1885 foi declarado fallido--isto é,

depois de passados mais de dois

annos.

A circumstancia de ser a fal-

leucia anterior á sentença que jul-

gou a partilha não tem importan-

cia alguma, pois os direitos lixa-

dos por uma decisão do juiz não

nascem com a sentença, que ape-

nas jnlga e reconhece direitos

preexistentes.

Não foi quando ss proferiu a

sentença da partilha, mas sim

quando falleceu a mãe das aggre-

vantes, que os filhos d'ella fica-

ram proprietarios da herança.

(Cod. Civ., art.° 2:043).

III

Conclusão

Do exposto resulta que-preva-

lecendo em these os direitos dos

menores sobre todos e quaesquer

outros direitos-na hypothese dos

autos esta regra é especialmente

e cabalmente confirmada.

A lei reconhece às aggravantes,

desde o momento do obito de sua

mãe, o direito á propriedade do

estabelecimento, ou ao seu valor

estimado no inVPntario(Cod. Civ.,

art.“ 189,2:072.2:073.2:011,1:784,

2:158, 2:161, 145, 376, 22209, 22221,

2:356, etc).

Toda a lei. que reconhece um

direito, legitima os meios indis-

pensavois para o seu exercicio

(Cod. Çit., art.° 12).

Estes meios são os juízos e as

acções (Cod. Cit., art." 2:536 e

22537).

A este juizo recorrem, pois, as

aggravantes, lesados nos seus di-

reitos, para que o douto Tribunal

da Relação as restitna á fruição

d'r-lles, como mandam a lei, a

justiça, a razão e n equidade.

Taes são, em resumo, os fun-

dainentos legaes e jurídicos do

recurso.

o POOE AVEIRO

principios de direito-offendeu

todas as disposições citadas e

ainda as do. art.° 1:108 do antigo

Cod. Com. e dos art." 96 e 103

do Cod. do Proc. Civ.

O juiz a quo, falho de conheci-

mentos especiaes de direito mer-

cantil, na absoluta insciencia do

ane seja um estabelecimanto com-'

marcial e o regimen dotal, e sem

:io menos se dar ao trabalho de

ver o que estava definitivamente

julgado nos autos-auctorisou de

animo leve a espoliação das ag-

gravnntes, guiando se pelas infor-

mações do administrador da fal-

lencia e do escrivão, ameaçados

nos seus interesses, que podem

Ser legítimos. mas QllH teem em

todo o caso do ceder aos direitos

das aggravantes (Cod. Civ., arti-

go '14).

E o unico argumento que apre-

sentam para negar às aggravan-

tes o dominio do estabelecimento

e tirado de tllnmàcmrdão proferi-

do nos embargos de terceiro, onde

só pode tratar-se de posse, facto

que aliás o jury den como prova-

do (fl. 4-3 P 43 v.) e que o Tribu-

nal Superior por provado havia

de dar (antigo Cod. Com., art.°

1:106).

Mas, como este w'nerando Tri-

bunal não Costuma sancciouar a

ospoliação das legítimas de me-

nores. pede-se e espera-se provi-

mento ao aggravo, sendo o des-

pacho substituido por outro em

que, pelo dinheiro depositado á

ordem' do juizo da fullemda, se

mande entregar ás aggravautes e

a seu irmão Xavier, ainda sob o

palrio poder, até à quantiade

18:6165810 réis, em que foi esti-

mado no inventario o estabeleci-

mento vendido.

E. R. M.“

O advogado

Joss FRANCISCO D'Azsvnoo E SlLVA.

 

Accordio concedendo pro-

vimento

Accordão em conferencia em

Relação, que aggravadas foram as

r aggravau tes D. Laura Amelia Fran

co da Silva Christo, devidann-nte

auctorisada porseu marido, e D.

Carolina Franco da Silva, menor

emancipada, no dPSpacho, de que

recorrem, e no qual o Juiz de pri-

meira instancia indeferiu o reque-

rimento transcripto a fl. 62 v. e

fl. 63 d'estes autos, por isso que

tendo sido ordenada, por virtude

de 'decisão dos -Tribunaes Supe-

riores, a entrega ás uggravautes

dos bens, que_ lhes pertenceram

no inventario judicial por falleci-

mento de sua mãe, pelos despa-

chos transcriptos a fl. 59 e fl. 62

v. não podia o Juiz recorrido, sem

manifesta inversão da ordem do

processo estabelecida na lei, dei-

xar de dar cumprimento a esses

despachos, transitados em julga-

do, por se não ter recorrido d'el-

les', como os autos mostram. Dão

portanto provimento ao nguravo,

revogam o deSpnoho recorrido e

mandam que o .luiz o substitua

por outro em que defiro o reque-

rimento das aggravantes. Conde-

mnam 0 aggravado nas custas do

recurso. Lisboa, 9 de junho de

1894.-Mattoso- Firmino .l. Lopes

_Andrade-Bivar (vencido. Vote¡

pela confirmação do despacho re-

corrido por causa do ultimo dos

seus fundamentos, a penhora e

arresto nos valores que as aggra-

van tes pretendem levantar). -Cos-

ta (vencido pelo mesmo funda-

mento).

_+_

EXPEDIENTE °

Pedimos aos cavalhelros

que se acham com as suas

assignaturas em atraso o la-

vor de mandarem saldar as

suas contas a esta adminis-

tração.

Egual llneza solllcllâmos

dlaquelles a quem nos dlrl-

glmos particularmente.

Agradecemos dcsde já.

_+-

Communicam de Oliveira de

Azemeis: '

N'uma das ultimas noites fo-

0 despacho aggravado, esse,- ram partidas às pedradas as ja-

não se baseiando na lei nem nos nellas da casa, que o pnl'OCllOen.

commendado da freguezia de Ul, e de tarde procissão, arraial, jo-

reverendo Domingos Alves d'UIi-

ve'ira, arrendou e onde faz o ser-

viço do archivo parochial, pois

que não tendo residencia,se acha

hospedado na casa d'um seu pa-

rochiano.

E' notavel a anarchia em que o

anterior, padre Tavares, preso nas

cadeias d'esta villa por crimes

eleitoraps, póz aquella fregunzia.

U noVn encominomlado não pou-

de ainda entrar na residencia por-

rple o anterior parocho tem all¡

uma irmã e recusa-se a faz-*r en-

trega da residencia. A junta de

parochia, inspirada pelo padre

Tavares, lambe-m o tem auxilia-

do n'esta recusa.

Desooulia se que o acto do sel-

vageria praticado na casa do no-

Vo eucommeudiaio obedece ao

plano de resistencia á installação

do parpcho.

+-

llanho lnesporado

Uns poucos de romeiros que na

Segunda-feira, á tarde, regressa-

vam da Gafanha, dentro do um

batel, fragil, apanharam, cerca

dos Moinhos, um banho inespe-

rado, em virtude de se voltar o

bote em que vinham.

Parece que a carga não fóra

bem ostivada, por isso que callin-

do toda a um Indo, o barquito ri

rou sobre os tripulantes, que, á

falta de agua, iam morrendo afo-

gados no lodo.

_+__-

llll'0llTilNTE llllUllll Nil Gillllllllll

Foi rOubadn de uma corta, a

quantiade 125806000 réis, em se-

te notas de mil francos, vinda de

França para o subdito d'aqnelle

paiz, empregado em Lisboa no

escriptorio do sr. Gaston anat,

engenheiro chefe da secção dos

carpinteiros nas obras de porto

de Lisboa.

Aquelle subdito francez, tinha

mandado Vender no seu paiz, uns

bens que all¡ possuia, e esperan-

do receber essa importancia pelo

Credit Lyonais foi-lhe ella envia-

da em carta registrada, mas em

vez das notas só encontrou sete

bocados de papel branco. U lacre

da carta estava mechido.

U roubado vae pedir provider¡-

cins superiorments. Resta saber

aonde foi commettido o roubo,

se em França, se em Portugal, o

que por certo se averiguará.

_+.

“AURORA DO VOUGA ,,

Apezar de ter já a meia carga

com que deve sahir, este navio

. não se fez ainda ao mar por falta

de ensejo. Logo que o possa fa-

zer, irá ao l'orto, a fim de ser me-

dido. AIIi con'lpletará o carrega-

mento, seguindo depois para um

dos portos do Brazil.

+

Telegi-apham de Lisboa que foi

aberta fallencia u um commer-

ciante 'de cereaes muito conside-

rado n'aquella praça. o qual dei-

xa um passivo de 30010006000.

__.*_.

Na cidade da. Guarda deu-se no

domingo um lamentavel desastre

de que foi victima. um pobre an-

oiâo.

Francisco das Armas, de Nespe-

reira (Guarda), fôr-a. áquella cidade

vêr um filho, militar de infantaria

12. Pernoitou om uma. estalagem

proximo do cbafariz da. Dorna, per-

tencente a José da Covnndade. Na.

noite de 25 para 26, Annas levou-

tou-se, abriu uma. janella de saca-

da, naturalmente para vêr o estado

da. noite. Não calculando que a. va-

randa. estivesse sem resguardo, cs-

hiu à estrada. da altura. de um 2.°

andar, morrendo instantaneamente.

_+-

FESTA S

No proximo domingo realisa-so

em Sóza, a cerca de 15 kilome-

tros de Aveiro, a mais lnsida fes-

tividade da freguezia. N'esse dia

tem preito sotemue a Senhora

dos Anjos, com oratorio ua egre-

ja matriz.

A festa consta de illuminação,

arraial e entreian na vespera á

noite, não faltando tambem fogo

de artificio. No domingo, culto

solomne, n grande instrumental,

gos de argolinha, fantoches, e cor-

rida de burros sabios no largo da

cereja, sol) a direcção do alema-

do picador mr. Chonvelet.

A concorrencia de romeiros

costuma ser enorme, Sendo d'es-

ta cidade muitas dezenas d'elles.

Este anno, porém, com as diver-

sões extraordinarias que ha, o

numero de romeiros deve ser

muito maior.

5*.

Fnlloceu em Vincennes uma i-o-

lebridade franco-za, o carrasdo De-

morcst, que fora reformado, logo

que o goruu'no francez determi-

nou qtlH houvosse um só carras-

co em França. Demorest fôra'oxg.

rntor em Aix e Bordros. Tinha

83 annos e vivia completamente

só e retirado.

___._m~__

Crlmlnosos célebres

Dizem de Lisboa:

Marinho da. Cruz, ex-alferes, au-

ctor do crime do Paço da. Rainha,

parte no dia 6 de setembro para a

Africa, onde vae cumprir o rosto

da. pena. em que foi condemnado.

Marinho da Cruz tenoiona dedicar-

se no continente africano a. estu-

dos de chimics, para o que nos ul-

timos dias tem feito acquisíçâo de

um grande numero de reagentes

chimicoa. Marinho da. Cruz leva.

comsígo 1:0005000, approxim'ada-

mente, producto da. parte que lhe

coube na herança de sua mãe e do

seu trabalho couro eucadernador,

ofñcio que escolheu quando entrou

para a Penitenciaria. l

Urbino de Freitas, outro crimi-

noso célebre, e cujo crime é mais

recente, está mais conforme com a.

vida do careere. Ainda não se de?

dicOu a. nenhum ofñoio, porque não

se sente com forças pliysicas para.

o fazer. Está. trabalhando n'um es-

tudo sobre botanica.

roms_

  

MA MADEIRAS

noromus

THEIlllollETltos -

ALGALIAS

Encontra-se ums variedade d'es-

tes artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceutioas nacionses e

estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ a FILHO

-AVEÍRO-

W_

IIOTEI. CENTRAL,

situado n'um dos melhores

locaes da cidade, é o que

offerece maiores commo-

didades e conforto, já. pelas suas

excellentes condições hygienicas,

já. pelas suas magnilices accommo-

dacões e esmeradissimo serviço.

0 llotel Central recommen-

da-se de preferencia a todas as

pessoas que visitam Aveiro.

O llotel Central recebe hos-

pedes permanentes.

O Iloth Central tem um co-

sinlieiro de primeira ordem.

O Iloth Central te'm carros

proprios, que põe gratuitamente á.

disposição dos seus freguezes na.

estação do caminho de ferro.

O llotel Central é aonde os

preços são mais vantajosos e con-

vidativos.

Rua de José Estevão

'AVEIRO

*à

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS Do's SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagres

e azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencins.

Vinagre branco e tinto, de e!-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades Iu-

periorea.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafarlz)

-__-+-_

FRANCISth COUCEIBO '

ABVOGAIIO

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

 



 

CARTA DE VACOS

28 de agosto.

Depois de alguns soffrimentos,

falleceu na. sua casa. do Lombomeão

e sr.l D. Joanna da Rocha., mãe

estremosa do nosso dedicado amigo

padre Joaquim da. Rocha. '

A generosa. extincta tinha um

coração cheio de preexcolsas qua-

lidades. A sua mão caValheirosa

estendia-ae bemfazeia para os po-

lires, mitigando-lhes a fome, arran-

cando-os muitas veces ao frio, e

dava-lhes conselhos de protector-a

amiga. Foi mãe exemplarissimu e

muito esmerada na. educação de

seus filhos.

l A tn'.ll D. Joanna da Rocha ga-

nhou alegar dos justos n'este vas-

to theatro maledico, onde só existe

a má. crença; mas ella, a bondoso.

de Franca, d'onde vieram, todos os

seus aprestos. As duas fabricar¡ es-

tabelecidas em Faro, pertencentes

a. iirmas portuguezas, ha muitos

mezes que snspenderam o seu movi-

mento por falta de peixe que lhes

aproveite.

      

  

  

   

    

 

os seguintes julgamentos:

solteira, accusadn do crime de

furto a seu tio o sr. Joaquim Mar-

tinho Girão, d'esta cidade, no va-

lor de 806000 réis. Auctor o mi-

nisterio publico.

zes de prisão, levando-se-Ihe em

conta o tempo de prisão já sof-

.-

___*__

Movimento do tribunal

Realisnrsm-se na segunda-feira

Maria Rita dos Santos Girão,

('.oudemnada na pena de 10 me-

  

  

  

     

  

meus numerosos freguezes ha al-

guns que se queixam do meu pão,

que não obstante é o melhor que

se fabrfra aqui, tendo por isso

extraordinario consumo, para me

justificar perante o publico e os

meus freguezes de que eu me não

descuido no fabrico, publico abai-

xo uma circular para a qual lhes

chamo a sua atteução.

o rovo br: mm

COMUNICADOS

A0 PUBLICO

Constando-me que entre os

 

Aveiro, 28 de agosto de '1894.

Manuel Caetano de Mattos.

Porto, 23 de agosto de 1894.

Circular.-Am.° e sr.: Em addi-

tamento á. nossa. circular de 8 do

   

    

   

  

   

  

   

 

tou ao chefe da. tribu o seu desgos-

to pela antropOphagia, elle respon-

deu:

humana. é riquíssima.

primiram a escravatura dium mo-

do estranho. Comeram os escravos.

isto é, os que estavam nas condi-

cões, porque os mais fracos foram

sujeitos a um rogilnen especial até

que possam figurar na mesa dos

4 aristooratus do paiz.

servsda a honra de decapitnr as

M
M
M

alimento mais cobiçado é a carne disse constar-lhe estar tudo pre-

humana. Para os natui'aes consti-

tue a comida mais nobre. A carne

dos animaes é para ellos a mais or-

dinaria.

venido para o mesmo individuo

ser tambem expulso de Hespa-

nha.
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PASSATEMPO

Adlvlnha popular

Quando o missionario manifes-

 

-Com sal e pimenta, a carne

Núa e crúa me pozeram

Sobre o fogo abrasador;

Do tempo exposta ao rigor

Longos dias me trouxeram:

Sobre a pedra lisa e dura.

A côr mudar me fizeram.

Hoje, om quatro paus segura,

Em continuas voltas ando,

Até que, extincta ficando,

Mudo de nome afigura.

Os habitantes de Oudanghi sup-

E' ás mulheres a quem está re-

 

victimas, e ellas desempenham es-

  

friiln.

Defensor, dr. Duarte da Rocha;   
corrente, vimos prevenir v. s.“ que

estamos trabalhando
  

senhora, era dotada, il'um nobre co-

 

sas funocões com toda a delica-

racão, e lá foi, partiu para a eter-

nidade. Desceuce em paz.

-Psssou na segunda-feira ulti-

ma o 23.° anniverssrio natalicío do

nosso amigo e habil chefe da esta-

n cão telegrnpho-postal de Agueda,

Joao Ferreira Pimentel Junior. Fe-

licitamoho ccrdealmente.

-O nesso amigo e distincto aos-

demico do lyceu de Avairo, Vasco

Correia da Rocha, asim-se grave-

mente ferido na mão esquerda Oxa-

lá que as melhoras de tão sympa-

thico e dedicado moço vão pro_-

gredindo.

-Retirou para a sua importante

casa de Arrancada a sr.“ D. Ade-

hide da Luz Quaresma Paulo e

Mello, que aqui esteve de visita ao

liabil pharmaceutico sr. Miguel San-

thingo e sua esposa. a sr.“ D. Anto-

nia Ssnhliiago.

-Deve chegar por estes días a

este. villa o sr. Abilio Albano de

Lima Duque, administrador d'este

concelho. Consta que s. s.a vem pe-

dir a sua exoneração.

-Já regressou de Lisboa a. esta

villa o passo amigo Alfredo Casta-

nheira, onde foi fazer cencurso pa-

ra. escrivão de direito, ficando ple-

namente approvado. Os nossos sin-

ceros parabens.

_Tem estado muito incommoda-

- do de saude o nosso benefico ami-

go João Grave Reboca, absstado

capitalista. d'esta villa. Appetece-

mos o seu prompto restabeleci-

mento. .

_Os ultimos dias .teem corrid

tempestuosos. Na ultima terça-feira

pairou sobre nós uma medouha tro-

vosdn. Não houvo, felizmente, ca-

sos de gravidade a lamentar.

-Já se tem feito algumas oo-

lheitas de milho do nocao campo,

ainda que em diminuta quantida-

de, baixando por este motivo o seu

preco em o nosso mercado.

Tramelinho.

_a_

Dizem de Faro que, devido á. fal-

ta sensível dc sardinha, vão fechar

completamente algumas das fabri-

cas de preparação de conserva de

peixe, propriedade de firmas es-

trangeiras, removendo para terras
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Osama

Em 1000

XXIV

Frida, radiosa, trazia nos braços

.um enorme feixe de flores selva-

.gens.

_Vejam o que aqui vae de flores!

E atirando-as sobre o sophá co-

mecou a fazer ramilhetes.

-V. ox.. é que apanhou tudo

isto? disse Günther.

-'_ -Julgo que siml.

' ,-Muito bem, muito bem! V. ex.“

^ não perdeu o tempo.

Frida tornou-se séria.

_Não me trate assim, Günther,

já. lhe tenho pedido. Diga: “Muito

bem, muito beml a senhora não

perdeu o tempo,,.

--Mas... é por respeito, minha

senhora. ' -

   

  

escrivão, Zugallo.

teiro, estudante, da villa de Ilha-

vo, accnsndo do crime de offen-

sas corpornes na pessoa de Juan-

na Dona Branca, solteira, da mes-

ma villa. Auctor o ministerio pu-

blico.

ro; escrivão, Barbosa de Muga-

do crime de furto de duas galli-

   

 

José Ferreira de Oliveira, sol-

Absol vido.

Defensor, dr. Teixeira; escrivão,

Zugnllo.

Magdalena Maria a aSerrana»,

casada, de Mntndussos, act-.usada

do crime de (JÍTHIISHS à moral pu-

blica. Auctor o ministerio pu-

blioo.

Condemnada na pena de 3 dias

de prisão, remiveis a 100 réis por

dia.

Defensor, dr. Francisco Coucei-

lhães.

Anna Rosa. mendigo, accusada

nhas e um gallo. Auctor o minis-

terio publico. A

Condemnada na pena de 15 dias

de prisão, levando-se-lhe em con-

ta o tempo de prisão já. soffrida.

Defensor, dr. Francisco Coucei-

ro; escrivão, Correia da Rocha.

+

JORNAES novos '

Recebemos a visita de dois no-

vos jornaes: o Anti-Jesuíta, desti-

nado a con'ibuler o jesuitismo; e

o Echo das Associações, que se

destina a defender os interesses

das associações da capital em ge-

ral e especialmente das de soc-

corros mutuos. São ambos sema-

naes e publicam-se em Lisboa.

Larga vida.

---_--.-_-_-

Porto, 1 de maio de 1889.

NLM' srs. Scott e Bowne.

0 preparado Emulsão de Scott, tem

dado exoellentes resultados quando em-

pregado para combater estados de de-

bilidade congenita ou accidental. Por

ter sempre obtido grandes beneficios

do seu emprego é que assim o escrevo.

Alcino Ferreira da Cunha,

Medico-cirurgião.

*-

-Isto nada tem que vêr com o

respeito, Günther... E, demais, não

é o seu respeito o que eu desejo: é

a sua amissde.

-_Oh! minha senhora... fez Gün-

ther assombrado.

-E' assim mesmo. Já. acabou de

arrumar isto?

_Está quasi prompto, minha se-

nhom.

-Obrigada... O' Kate! você é ca-

paz de me fazer um favor?

_Porque não, minha senhora?

-E' que não tenho doces ne-

nhuns para o chá. e desejava que

você m'os fosse comprar a Stein~

bach.

_Estou as suas ordens, minha

senhora.

Kate não estava contente só por

ir passear um pouco, era tambem

por fazer a vontade a Frida, a quem

ella amava em extremo pela sua

graca. e generosidade e ainda por

outras razões que não sabia expli-

car a si propria. Por tudo quanto

Frida, em seus propositoa familia-

res, deixava entrevêr dos seus hu-

manitarios sonhos e das suas uto-

pias caritativas, Kate adivinhava

confusamente que as idéas de sua.

 

   

    

  

  

  

EXCLUSIVAMENTE

sendo estes sin _

por não terem ti cfc descanco pre-

císo, por fôrma_ nenhuma se podem

fabricar farinhas de bom rendimen-

  

  

 

com trigos

NACIONAES e que

,muito frescos,

to e paladar; por ¡aso declaramos a

v. s.n que POR ENQUANTO não garan-

timos a qualidade da nossa fari-

nha.

Para mais aggravar a situacao,

a procura de farinhas é grande, do

maneira quo conforme se vae fa-

bricando, tem logo immediato des-

tino, o que dá. logar a não* descan-

car o tempo indispensavel.

' Fazemos este aviso para evitar

queixas da parte dos nossos fregue-

zes, as quses não podemos atten-

der polos motivos expostos acima.

Somos com estima

De v. s.“

Am.“ att.” ven.“m e obrd.”

Silvas d. Fonsecas.

_W_-

NA AFRICA.

Antropopllagos

Chegou recentemente a Pariz,

tendo já. oonferenciado com o Ini-

nistro dos negocios estrangeiros, o

vígario apostolico e bispo missio-

nario Augonand,-q.ue regressa do

Oubanghi, depois de ter all¡ esta-

beleuido e no Congo uma porção

de missões e escolas para, o desen-

volvimento da civilisaçâo e propa-

ganda da lingua. franceza.

O _ bispo conta que n'aquella re-

gião os trenrportes são extrema-

mente difficeis. O viajante tem de

percorrer a pé distancins enormes,

pois que a navegação é impossivel

na maior parte dos rios do Congo

inferior, que se acham interrompi-

dos por uma. série de 32-catara-

ctas.

As caravanas percorrem a pé a

distancia que vao de Loango a

Brazzaville, 550 kilometros. Desde

ahi é que o rio é navegavel.

Os indígenas alimentam-se geral-

mente de serpentes e ratos e cons-

truem as casas com bambns e fo-

lhas de palmeira. No Oubangbi, o

 

senhora implicavam uma tolerancia

candido e quasi illimitada. Sem du-

vida a graciosidade casta de Frida

inspirava á. debochada um respeito

involuntario, e ficaria esmagsda de

vergonha, pensava ella, se a senho-

ra soubesse do seu comportamento,

mas estava certa.“He que, mesmo

então, Frida não a tratar-ia com

aspereza. E, emñm, desde que sus-

peitava que sua. uma tinha um

amante, sem calcular todavia a dis-

tancia moral que havia entre ellas

ambas, Kate ainda mais a. estimava.

-Lá me queria parecer que ella

não se faria muito regada, resmun-

gou Günther. Ora vae, vae, e não

te demores a conversar com os ra-

pazes.

_Ella tem esse costume? pergun-

tou Frida.

_Ora se tem! minha senhora.

_Mas Kate é uma rapariga mui-

to recatada e Sabe perfeitamente o

que lhe é permittido dizer e ouvir,

-Caspitél fez s impudica.

_A senhora julga sempre as coi-

s'as pelo melhor, disse o guarda_

-Entendo ser isso preferível a

julgal-as pelo peer, edemais não

nos custando nada. E sendo assim 

deza.

Preparam muito bem a carne hu-

mana e cosem as cabeças e as on-

tranhas, que são as partes mais sa-

borosas e preferidas.

A carne é assada sobre brazas e

00mida logo com os dedos. Em

muitas casas servem de assentos

pilhas de caveíras. Estes costumes

são para a gente do paiz o cumulo

da oivilisação.

!Mein no vento

Na sessão de 2/1. de agosto do

tribunal da Relação do Porto fo-

ram julgadas as seguintes cau-

sas:

Appellação cível

Aveiro-José Martins Carrego-

sa, mulher e outros, contra José

Goncalves Snllão e mulher. Juiz

relator, barão de Paco Vieira; juiz

do accordâo, Garcia de Lima.

Confirmada.

Aggravo cível

Aveiro-Maria Vieira da Rosa,

contra Maria da Cruz Vieira. Juiz

relator e do accordão, barão de

Palco Vieira.

Sem provimento.

-_-._

Em todo o Algarve é boa este

anno a novidade de amendoa, ligo

e alfarrobn.

Em alguns pontos'é abundante

a colheita de uva, mas em outros

e ella muito escassa.

~-›-_-_+-___

EXPCLSÃO ll'llll Bllllllhlllllll

Quando, na Segunda-feira, che-

gnu a Lisboa, a bordo do paque-

te aBrézil», o proprietario da

Voz Publica, do Porto, Souza

Carneiro, este individuo foi deti-

do a bordo pelas nuctoridades,

conduzindo-o em seguida ao go-

verno civil.

Contra Souza Carneiro ha-

via ordem de expulsão do terri-

torio portuguez. A' noite foi con-

duzido à fronteira, acompanhado

pelo guarda Cotanojo que lhe in-

timon ordem de expulsão.

O Dim-io de Notícias, de Lisboa,

_____.

temos ainda a vantagem de fazer

com que da nossa crença nasça

muitas vezes o bem... Vá., Kate, e

não se demore muito.

Assim que a rapariga sahiu dis-

se o velho:

_A senhora. sempre é muito boa

para ella!

_E você muito meu.

_Tenho razões para isso, minha

senhora... Ella só me tem a mim;

eu só a. tenho a ella. “A. sua. hones-

tidade é o melhor dos seus bens.

E' o que mais cuidado me dá.. Não

quero por isso ter mais tarde de

que me arrepender ou de receber

as maldições dos mortos.

lhe isso por outras maneiras mais

affectuosas e sobretudo dar-lhe a

conhecer a grande amisade que lhe

tem.

Frida acabava de collocar as Ho-

res na jardineira. Recriando um

pouco para analysar o seu effeito

exclamou:

-Não está bonito, Günther?

--Lindissimo, minha senhora!

»Isto deve agradar-lhe... Receio

tanto que elle esteja triste!

-Porque, minha senhora?

 

  

  

  -Está bem, mas é preciso dizer-

Decifração da adivinha publicada

no numero 765:- PIANO.

*h

MGVIJIENTI) MARITIII)

BARRA DE AVEIRO

Entradas

27-Chalupa (Marini), mestre J. F.

Curujo, do Porto, em lastro.

28-Hiate (Beatrizn, mestre C. D.

Megane, do Porto, em lastro.

29-Hiate cS. Pedro), mestre J.

T. da Rocha, de Villa do

Conde, vasio. '

Sahidas

27-Chalnpa cChiquita), mestre L.

de Oliveira, para Caminha,

em lastro.

29-Chalupa «Bella Jardineira»,

mestre J. A. Bio, para o Por-

to, com sal.

--__+_

NNUNEIUS. N“ “mi”nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

anno, por precos muito

baratos.

R. do Espírito Santo

Aveiro.

 

.-0-

.“0 Povo de Aveiro..

lt'sle Jornal acha-se â ven-

da em Uchoa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21.

_+-

Serviço de paquetts

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Insulana de Navegação, idem no

din 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 do cada mez.

Gabo Verde c' Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_+-

_

 

-As sceuas horríveis que se pas-

sarem em Marbourgo... Muito lho

deve ter custado o vêr-se obrigado

a retirar de lá!

-Oral minha senhora, se eu es-

tivesse no logar de sua alteza não

havia de ser isso que me impediria

de dormir.

-Gi'intherl

_Deseja_ saber a minha Opinião?

Ainda foi pequeno o castigo appli-

cado aos revoltosos.

-Como se atreve a. dizer isso,

Güther? Lembre-se que entre os

mortos foram esmagadas muitas

mulheres e creancas.

-E' deploravel, concordo. Mas

de quem foi a culpa? Que foram lá.

fazer? Não era ahi o seu logar.

Quanto aos outros...

_Havia de certo entre elles mui-

tos desesperados, muitos que sof-

friam. Os ricos são muitas vezes

demasiado severos para com os po-

bres. A sociedade está cheia do ím-

perfeições, Günthor.

(Cantinas.)



   

o ov AVEIRO

Taboada intuitiva

Novo met/iodo racional e pratico

de aprender a tabauda de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir '

Pon IIÂIRIO QUI¡

Preço (com inetrucçõee).. 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . . . 30 r

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

_ PARA 1894

ALMANACH ;s FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de caso

- Crianças de Peito e drianças
tomão-se gordas e sadios, e as mães debeís tomãosc forms
com o uso da

Emulsao de St

anote do Oleo de Fi ado de Bacalháo com h h . h't
de Cel e Soda. g

ypnp mp l os

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-
lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos
que ee estão consumindo e produz uma pelle sã.

Ae Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor (Peste preparado.

Cure Tones, Fraqueze pulmonar, Molcstiasda r ant
anchítis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rnchitis.ga g a,
Cuidado com as imitações!! A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada de um homem com um peixe
á¡ costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT e BOWNE, Chlmlcçe. NOVA YORK.
A' vende em todos a¡ Phermamae.

   

   

   

    

  

Contendo uma. grande variedade

de artigos reletivoe ú hygiene

dee creençee e uma variado ool-

lecçâo de receitee e segredos fe-
F' 900 'é'; ' 'vasco i IS meio fiasco 500 reis um“” d. d. uma.“ noNN“

lillilllltillll Gllüllülllili'lllüli DE Pill'l'lllitli

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

neo domestioo

SUMMARIO

Ae mães de familia:-Censelhos ele-

mentares as miles e amas de leite. Alí-

mentação mixtn dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creancas nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem: e'banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande colleccão em

todos os generos, util e índispensavel a

todo e momento a uma boa done de

casa.

Segredos do toucador:-Diversas re-

ceitas hyzienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familias-Rapido resenha

de algumas receitas mais indispenea-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 pagina, 100 re'ie.

Pelo correio, 110 réie.

Pedidos ás principales livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,

Designando a população por districtos, concelhos e freguozias; su-
perlicw por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-
tras povoações, ainda :Is mais insignificantes; a divisão judicial,
administrativa, eoclesiastica e militar; as distancias das froguezias
às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

' ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-
phonico, de emissão de vales do Correio, de oncommeudas pos-

taes; repartições com que as dilferentes estações permutam ma-
les, etc., etc.

ron

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UBI volume com male de 800 paginas, 16000 role. A'

venda nas principales llvrarlas, e na administração
de empreza edltora «o Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 30 e 01- Llsboa.

     

Este manuel que não só treta. de,

:34:3 * '. . Í:: i' _" J° ' i Í' ::às 'i' 33! rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

É CONTRA A INFLUENZA ,-' MAN UAL
Pastilhas de antipyrina compostas EAHPINTHHU :É MAHEENHHH

"J“ *a
:h ?nenem-.ms PELO PHARMACEUTICO r,

"J. .NTONIÓ VASQUES ”E CARVALHO ;ii

Indicada: com superior vaiitzpãi, pelos nossos distinctos cli- , _ _
u : nicos, contra a influenza e casos febris. ' Moveis e Edificms, ó um tratado

ver o prospecto que acompanha cada caixa. r; completo dos artes do Carpintariay.

e Marcenaria. edornedo com 211
Depositar-ice erepreeentantes em Aveiro-_Francisco de, Luz IL: estampas interceledae no texto, que

g à Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Mercadoree ”Preuntam 58“"“ g°°m°tríoui
molduras, ferramentas,eemblegene,

. o '_ portes sobrados, tectos moveis de"ê ã É
:U f.: nele., etc., etc. _Tudo conforme ee

;. *às Deposito gerel-PHARMACIA UNIÃO g ° “lim“ “P“fuçmmmm '1“ “m;ij “B.g É
:1. É É "'71 feito estas nrtee.

... g à; Lordeno do Ouro §_5*§ É. A obra está complete.
à M.:

° à l; Todee ee requieiçõee devem eer
É g “1 Pon“) i. Í feitas eos editores. 1

uHE¡ a < ~ h _ _ i ¡ Gulllard, Alllaud ú C'
351751! É': :z !'Ê

EDITORES - BELlã!! ú C.“- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

@EMEÊ QQQÊQSàÊQQü

Edição !Ilustrada com helloe chrome¡ e gravuras

E' certamente uma das obras de que
Illlll l !0MB es “BIGILMIB _ . .

o professorado não pode prescindir, et-

Uma estampa em chromo. do orando formato, representando a m““ a 5““. "1°°"lÊSm?'Emma“ ° a
VISTA GERAL no MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres- 5312333353: Sãosiãi'ã'éããâwââêfmíif
semente em photographias para este ñm, e reproduzida depois em tos, serviço escolar, exames, gratiñca-

chrome e 14 córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo- 3365, ele.. ete-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admii'avel debaixo do ponto de vista

erchitectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

a-pparecido.

Brinde aos angariadorcs de 5, l0, 15 e 30 assignaluras

conmçórs m ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 1o réis; folha de @Cha-S? lál à venda este livro,
8 paginas. 10 reis. Sahe em cedernetas semanaes de 4 rolhas e uma estampa, ao mmto util a todos os estudantes
preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa que frequentam O curso de bota-de Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da n'um nos ¡Yce¡¡s_

entecedeute.
Preço brochado, '15000 réis. '

Gulllerd, Allland dr 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa.

A0 professorado primario
UBLICOU-SE uma obra devéras util

a todo o runccionalísmo do ma-

pisterio, porque n'ellu se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ollicios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con- '

tendo na integra algumas d'estas peças l

omciaes mais importantes.

Tem por titulo

Leglsleçâo do Professor-ado

Prlarlo

e custa apenas asmadica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.', Lis hoa.

  

E_

NTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

tltMlllUSliE lillllllltl
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

nmsnmc com 236 nuvens

 

Recebem-se assimiaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-I.ISB()A.

SULFUSTEATITE
nllldow, Anlrar-hnose, Ilols, l lllldcw, Antrachnose, note,

l'odrldão, ele. I ctr. e Ollllllll

A SULFOSTEATITE, preparado feito «Em grande numero de casa; More_
com Sílicalo de magnesin e sulfato de vou o sr. &Hum-det' a sum-QS-rkATH-E
cobre, que se conserva sempre no esta- trimnphou ao mesmo tempo do oidiumdo soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mililew; mas é preferível para comba-nhecido contra as doenças da vide. ter d'um modo sílicaz o cidium paralle-l .

_ _ lamenta ao milniew, misturar 45 kilog.A actmdade CURATIVA ¡minedmta do enxofre suhlimado a 65 kilog. deda SULFOSTEATITE, que nenhum outro SULFOSTEATl'l'E. e applicar assim os
processo possue, foi verificada 70 vezes dois pós ao mesmo tempo, para econo-por canto, por todos quantos teem ep_ mísar a mão d'obrn.»
plicado esse pó nas vinhas atacadas. A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre conservam¡ -Millardet, o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas delena. aconselha o emprego da SULFOS- xofre no cacho, evitwndo-lhe assim nãoTEA'l'lTE como «remedio curativo e pr6~ só os estragos do eidiuin, mas tamçbem“nu-vo do miidçw_ antrachuose, rote e Os do mildew, antraclmose, mts etc.podridão» E' o remedio de mais facil e Esta mistura de SULFOSTEÁTITE ede mais barata applicação. de enxofre poderá ser !eita em casa do
proprietario, comprando separadamenteE' absolutamente inoflensivo para o a SULFOSTHATITE e o enxofre.homem e para todos os animaes domes- Tambem se vende a SULFOSTEATITEticos. com enxofre.

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Forma.
sa, 250-Porto.

.N. B_.-7Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE.mais noticms uteis para a sua applicação, pedir o livro:
(A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encol-tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes maudarão gratuitamente logoque lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 aim orta ão da S L -TEATITE é livre de direitos em Portugal. p ç U F05

A VltlnI›.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do le-
plrlto alento, 41 e 48.
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RUA. DIREITA.-AVEIRO

DAQUI!! COIãl.ll0 IDA SILVA participa aos seus

amigos e t'reguezes que :coaba de receber das melhores

fahricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-
péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, e bom assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-
tima moda. .

Tambem tem enorme variedade em chapâ'us para senhora, do
formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim
como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-
ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas
das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmeute um grande sortido em bonets, boinas, canoas,
gorros de pelle de lontra, de feitins diversos e proprios para caça.

Grande variedade de guarda-eoes, a preços convida-
tivos.

0 annunciante participa aos seus numerosos froguezes que mu-i: 2:5; m v' .ag gl. a', ' ;tri-”ginga ;Rua Aurea, 242, 1.° -LISBOA dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ '16 a 18.

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, muelca e lllteratnra

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Pgra a

província: Anna, 15300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal. o MAIS COMPLETO e: BARATO que até hoje se tem publicado em
Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, complete-
mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-
cos ligurinos segundo os melhores jornaes de modas t'rancezes e allemães; mol-
des dcsenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no
principio de cada mez, a que só terão direito os assignantes de anno; musicas
originaes para piano, handolim, violino, etc. em todos os numeros; enyrzmes pit-
torescos e Charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade. en-
nuncios, etc., etc.

A Empreza oil'erece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri¡-
mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modulo cortado em tamanho na-
tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 reis: uma
musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, oscripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete. inteiro da loteria.
portugueza oue será sorteado por ostes assignantes.

A Empreza_ da BURDADEIRA tem montada uma agencia de modas podendo
assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos Solis assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de côr; de toda e
especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas de precos, catalogos, etc.,
e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADEIHA-PORTO.

"Redacção, administração e typouraphia, rua. do Espirito Santo u."
Responsach José Pereira Campos Junior. '  


